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    Eu vou-me embora


    Porque já disse que vou


    Eu aqui não sou feliz


    Mas na minha terra eu sou


    Lá pro meu lado


    Todo mundo me conhece


    A gente recebe o pago


    Do que faz, do que merece


    Um bom violeiro


    Pras morenas tem valor


    Nunca anda desprezado


    Seja lá pra onde for


    Eu vou-me embora


    Porque já disse que vou


    Eu aqui não sou feliz


    Mas na minha terra eu sou


    Pego na viola


    E desabafo o coração


    Sou o ai ai da morenada


    Sou violeiro e folgazão


    Não me acostumo


    Neste grande barulhão


    Deixo um abraço pra São Paulo


    E vou-me embora pro sertão


    ELPÍDIO DOS SANTOS E PRIMINHO,


    “Vou-me Embora” (letra inédita)
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    APRESENTAÇÃO


    Este livro trata do universo musical do compositor Elpídio dos Santos (1909-1970), com direcionamento para o gênero cancional caipira, área na qual obteve maior reconhecimento durante sua trajetória1. Ele concebeu, ao longo de quatro décadas de atividade, cerca de mil obras nos mais variados gêneros, figurando entre os principais: caipira, samba, choro, valsa, baião, marchinha e samba-canção, embora apenas cerca de setenta canções tenham sido gravadas. Notabilizou-se principalmente entre as décadas de 1950 e 1960, ao compor diversas trilhas musicais para filmes de Mazzaropi, tendo sido o compositor preferido do cineasta para essa finalidade.


    Além de apresentar a obra do compositor, de modo geral, a pesquisa também busca situá-lo no cenário musical de seu tempo e determinar sua atuação como criador de canções de temática caipira em diferentes estilos do gênero. Assim, ao tratar desses temas, a proposta busca valorizar e preservar a memória do compositor, trazendo à luz uma visão geral de seu discurso poético-musical, bem como dirigir o olhar para a relevância cultural da música caipira para nosso povo.


    Tendo em vista que a maior parte de sua obra continua inexplorada, o cancioneiro caipira inédito do compositor me pareceu um objeto significativo a ser pesquisado. Efetuei, então, uma busca em seus registros originais, cujo acesso foi gentilmente autorizado por Maria Aparecida dos Santos (Parê), uma de suas filhas, responsável pela manutenção do acervo. Foram detectados, sob forma manuscrita e datilografada, letras de canções, poemas e partituras para diversos instrumentos. Após levantamento, transcrição e análise dos registros pesquisados, foi concebida uma antologia de letras caipiras inéditas, que compõe grande parte deste livro.


    Para orientação da leitura, faço a seguir uma pequena síntese dos caminhos dessa travessia, convidando o leitor a me seguir e adentrar o inspirador universo das representações do nosso caipira e da forma como Elpídio dos Santos o retratou musicalmente.


    A Introdução traz algumas considerações sobre São Luiz do Paraitinga (SP), terra natal do compositor, ainda hoje detentora de forte influência caipira. Em seguida, o texto procura situar sua obra nos referentes períodos em que se deu sua concepção, em especial as décadas de 1950 e 1960, com o reconhecimento público, bem como a continuidade da presença de suas canções no cenário musical brasileiro após sua partida, em 1970, até os dias atuais. Há ainda uma incursão na idiossincrasia do caipira e no lirismo singelo que emana dessa imagética, bem como algumas considerações sobre o discurso poético-musical do compositor.


    Logo após apresento a antologia2 das obras caipiras inéditas de Elpídio dos Santos, com observações sobre os critérios de definição do material utilizados durante a pesquisa e um comentário geral acerca de cada uma das formas musicais empregada na classificação das canções.


    No primeiro capítulo são mostrados diversos modos de representação do caipira e seu meio, as maneiras pelas quais sua figura foi retratada e, sobretudo, como a temática da vida rústica foi sendo construída e reconstruída pelo imaginário de músicos de outrora. Há destaque, ainda, para o aspecto da estilização que o gênero caipira sofreu no decorrer das décadas do século XX.


    Já o capítulo II mostra como se deu o olhar de Elpídio para a figura do caipira em suas canções, com ênfase para as composições produzidas especialmente para servirem de trilha musical aos filmes de Mazzaropi. Outro ponto relevante evidenciado são as parcerias com Cascatinha, João Pacífico e Raul Torres em composições que, curiosamente, fogem à temática caipira. Alguns dos “achados” da pesquisa…


    O terceiro e último capítulo procura desenvolver análises de algumas canções caipiras da lavra inédita do compositor, destacando-se formas cancionais consideradas tradicionais, como cururu, as de influência africana, como o jongo, e as latino-americanas que também foram incorporadas por nosso repertório caipira, como a guarânia.


    Ao final de cada capítulo apresento algumas “Curiosidades Cancionais”, espécie de crônicas de algumas cenas peculiares que ajudam a compreender o quadro da história musical de Elpídio dos Santos.


    E, por fim, as Considerações Finais, nas quais destaco, em linhas gerais, informações significativas sobre a obra do compositor e sua relevância para o cenário musical brasileiro. E assim chegamos à última paragem dessa jornada, destino de uma caminhada que procurei realizar com olhos atentos para tentar captar as nuances desse universo enigmático que possui ainda uma imensidão a ser explorada.


    Agradeço por sua disposição, leitor, e o convido a caminhar ao meu lado nesta viagem para mim inesquecível, que foi o passo a passo da idealização deste trabalho. Sinto-me privilegiado por ter tido acesso ao acervo e recolhido essas preciosidades para trazê-las a público e, ainda, pela oportunidade de falar um pouco sobre o gênero musical caipira enquanto portador de representações significativas na vida de nosso povo.


    Intão, bora começá a viage!

  


  


  
    1. O livro é fruto de pesquisa realizada para a dissertação de mestrado em Letras na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), defendida em dezembro de 2018.


    2. O termo antologia, presente em vários momentos no texto, foi empregado tendo em mente uma coleta feita a partir da obra que forma o corpus total de Elpídio dos Santos, ou seja, entre as canções de diversos gêneros que compõem seu acervo, foi concebida uma coleção com aquelas que apresentam temática caipira e não possuem registros fonográficos. Assim, nas vezes em que houver referência à antologia como o conjunto das letras reunidas neste estudo, a ideia a ser transmitida é a do conjunto total das letras de canções caipiras do compositor, à exceção apenas das que já possuem registros fonográficos. Não se trata, portanto, de uma antologia do cancioneiro caipira, mas o próprio cancioneiro caipira é, neste caso, uma espécie de antologia da obra de Elpídio dos Santos.

  


  
    
PREFÁCIO
O Prazer de Estudar o Que Move


    A Dor da Saudade – O Cancioneiro Caipira de Elpídio dos Santos: Uma Antologia é a maneira como Alexandre Rezende de Almeida apresenta, em livro, sua pesquisa de mestrado. Gestado no Programa de Pós-graduação em Letras da Escola de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade Federal de São Paulo (EFLCH-Unifesp), o texto, que ora chega a todos os interessados, entra para a biblioteca dos estudos caipiras como leitura necessária. Não são poucas as qualidades a se frisar aqui, a começar pela organização e apresentação de fontes primárias, uma riqueza de materiais textuais e visuais que vão de fotografias a páginas manuscritas, passando por recortes de jornais. Tudo num estilo sempre comunicativo, de quem faz questão de informar os neófitos e de dialogar com os entendidos no assunto.


    Estudar a canção caipira, em sua parcela textual, com um método antes explicativo que judicativo pode parecer algo simples, mas já revela compromisso com a inovação. Basta pensarmos que tal poesia tem sido negligenciada nos estudos literários e nas aulas de literatura do estado de São Paulo, justamente o epicentro de irradiação da cultura caipira. O presente trabalho, de fato, além de recusar o preconceito que vê no caipira um tosco sem arte própria, afasta o pitoresco de projetar no paulista campesino a ingenuidade quase inata. Alexandre é rigoroso o bastante para não se portar como um turista da matéria, preferindo caminhar feito o guia matreiro, conhecedor de enrascadas e atalhos da trilha.


    Abordar qualquer poeta da canção é uma tarefa árdua, pois o texto, quando composto para canto, embora aparentado ao poema metrificado para a página, solicita do analista olhos e ouvidos bem atentos, habilidades que nem todo pesquisador de Letras sabe somar: a consideração da poesia enquanto narrativa e entoação. E não falo do instrumental técnico-musical, que este estudo apenas margeia, posto não se arrogar à apreciação da melodia, da harmonia ou dos arranjos, roçado da pesquisa musical. É o desafio mesmo de quem se equilibra num objeto entre áreas ou multiáreas, assim como a canção, operando como especialista e generalista a um só tempo, mas sem jamais perder o rigor.


    E Alexandre, ainda, aceitou um complicador extra em sua tarefa: o de estudar Elpídio dos Santos (1909-1970), alguém que fez dos gêneros caipiras um de seus principais braços de atuação como compositor, instrumentista e professor. Os poucos a conquistar prestígio acadêmico no Brasil procedem, em geral, do samba (Noel Rosa), da dita MPB (Francisco Buarque de Hollanda) ou mesmo do tal rock nacional (Renato “Russo” Manfredini). Já as canções de um João Pacífico (João Baptista da Silva) ou de um Carreirinho (Adauto Ezequiel) ainda são tratadas como brotos espontâneos, como se seus artífices fossem meros médiuns do povo. Nega-se de tal modo o labor artístico a esses poetas – seus notáveis conhecimentos de ritmos, formas e motes – que não raro eles próprios se convencem de que antes coletam que cultivam a voz popular. Esta pesquisa revela, no entanto, que Elpídio sabia que uma toada sertaneja requer regras literárias e musicais determinadas, assim como um choro ou uma polca. É preciso técnica para desempenhar a canção, um domínio aprendido na prática comunitária e/ou no exercício escolar. Um compositor como Elpídio, inclusive, lidava com as expectativas do público, sob pena de não ser reconhecido pelos exigentes ouvintes do rádio, fiel companheiro de milhões de brasileiros à época.


    Como orientador de trabalhos acadêmicos, às vezes me perguntam o que faço para motivar meus alunos. Sim, porque a indústria motivacional cresce na proporção dos casos de depressão laboral ou estudantil. Em certos ambientes de graduação e pós-graduação, tal pode se dar por uma fatal combinação de cobrança exacerbada, vaidade e condições precárias de pesquisa. Não raro os tais agentes motivadores são os mesmos que inoculam o veneno paralisante para, em seguida, venderem caro a cura, comumente administrada em iguais doses para perfis completamente distintos. Minha experiência, pelo contrário, mostra que as pessoas são movidas a questões que as constituem e identificam.


    Tivesse se obrigado a lidar com letras de punk rock, outro tema incrível, mas desconectado dele, talvez Alexandre concluísse uma pesquisa cheia de percalços negativos, que contribuiria apenas para a aquisição burocrática do título de mestre. Quem sabe até travasse, recorrendo a socorros psicológicos ou químicos, que certamente lhe trariam algum bálsamo, ainda assim sem dar sentido para a pesquisa. Estudar assuntos conectados a nossa condição de gente – Paulo Freire estava correto – pode ser uma estratégia promissora na iniciação científica ou no mestrado, ali onde o pesquisador afia o instrumental metodológico e o ânimo analítico, em busca da autonomia intelectual. A partir do doutorado, evidente, o sujeito se achará preparado para descobrir terras além da sua aldeia afetiva.


    Alexandre chegou buscando a relação entre poesia e música na canção popular. Servidor dedicado ao Instituto Federal de São Paulo, inquieto, frequentava nossas disciplinas como aluno especial. Foi a sensibilidade da professora Francine Fernandes Weiss Ricieri que nos colocou em contato. Ele conhecia o arquivo familiar de Elpídio dos Santos, repleto de letras e partituras que cobriam os mais diversos gêneros cancionais e até instrumentais. Feitas as trocas de ideias e tomados os devidos cafés, soube estar diante de um intelectual caipira, daqueles que muito assuntam e pouco se exibem, alguém em formação, mas da cepa de um Alfredo Bosi, do lado literário, ou de um Ivan Vilela, da banda musical. Perguntei se naquele acervo elpidiano haveria uma quantidade razoável de modas de viola, toadas, cururus etc., para além das canções que encantaram os filmes de Amácio Mazzaropi.


    Ele voltou contando que eram mais de uma centena de inéditas, sem colocar na balança as famosas, frequentes no repertório de apreciadores e tocadores de música caipira, como a clássica “Você Vai Gostar”. Não tinha mais volta, o pesquisador desposara o objeto que ele só fez defender com brio, palmilhando, inclusive, a dura estrada de mobilizar um referencial bibliográfico disperso, raro, quando não esquecido. Um Amadeu Amaral, por exemplo, que costuma ser apenas aventado como mais um folclorista, e não pelo franco interesse etnográfico no caipira, em ação paralela aos registros fonográficos de Cornélio Pires, a partir de 1929.


    Eis o que chega às suas mãos, leitor-ouvinte, a discussão renovada sobre um assunto pouco visitado e, de lambuja, com um material inédito, que vem a público passadas décadas da morte do compositor. Que este livro, também uma homenagem à memória de Elpídio dos Santos e à cultura caipira, venha frutificar em novos pesquisadores do campo das Letras e da Música. Aliás, abre-se mesmo a possibilidade de novos artistas gravarem ou musicarem os versos aqui reunidos.


    Louvado seja o prazer e o direito de estudar o que nos move!


    PEDRO MARQUES – poeta, compositor e


    professor de Literatura Brasileira da Unifesp.

  


  
    
PARTE I
O Resgate do Compositor


     


    Cantá seja lá cumo fô


    Si a dô fô mais grande qui o peito


    Cantá bem mais forte que a dô


    GILDES BEZERRA, “Cantá”

  


  
    
INTRODUÇÃO
Elpídio, Sua Obra e o Caipira


    Para melhor compreensão do universo composicional de Elpídio dos Santos, é conveniente, a princípio, voltar o olhar para o local onde ele nasceu e viveu grande parte de sua vida: a pequena São Luiz do Paraitinga, no interior de São Paulo. Em seguida, examinar aspectos relevantes de sua trajetória musical, a partir de uma perspectiva sobre os gêneros cancionais praticados por ele no decorrer dos anos, em especial durante o período em que residiu na capital paulista. Foram, desse modo, as décadas de 1950 e 1960 fundamentais para a afirmação profissional de Elpídio como músico, pois ali pôde presenciar a divulgação de sua arte perante o grande público.


    São Luiz do Paraitinga é uma cidade bastante singular e conserva muito do espírito de nossos costumes caipiras. Constitui, por isso, uma das referências do estado de São Paulo no que diz respeito à preservação das tradições populares, não permitindo que a modernidade destrua sua identidade cultural.


    O termo “Paraitinga” é de origem tupi-guarani e significa “águas claras”. Este é o nome do rio que perpassa a cidade, localizada entre Taubaté e Ubatuba, a pouco mais de 170 quilômetros da capital paulista, na região do chamado Alto Vale do Paraíba. Possui uma arquitetura típica do século XIX, proveniente da economia cafeeira que promoveu o desenvolvimento da região naquele período. De acordo com o Portal do Governo do Estado, o município “ainda mantém sua arquitetura colonial, típica do século XIX, no contorno de seus casarões, resultando no maior acervo arquitetônico colonial de São Paulo. Ao todo, são 437 edificações preservadas na área urbana, todas tombadas pelo Condephaat”1.


    A cidade, assim, faz questão de manter vivos costumes seculares como as folias do Divino, a Cavalhada, grupos de Congada e Moçambique, a festa de Santa Cruz, entre os principais, apresentados tanto na parte urbana quanto nos bairros rurais do município já há várias gerações.


    Incrustada nas montanhas da serra do Mar, São Luiz do Paraitinga possui, conforme aponta dados do IBGE, cerca de 10 690 habitantes (população estimada em 2020)2. As atividades econômicas estão ligadas essencialmente à agropecuária (como a produção de leite, milho, feijão) e aos pequenos comércios. Hoje a cidade também conta com o turismo como uma significativa contribuição para a renda da população.


    Além das festas folclóricas e religiosas que atraem anualmente milhares de pessoas interessadas em conhecer um pouco mais dessas tradições, São Luiz do Paraitinga também tem em seu prestigiado carnaval de marchinhas um ponto alto entre suas festividades.


    Em 27 de janeiro de 2008, o carnaval da cidade chegou a ser descrito numa reportagem do jornal norte-americano The New York Times3, que destacou, entre outras peculiaridades, a história de um hiato de décadas sem festividades carnavalescas no município, bem como sua retomada e o decreto municipal que proíbe que sejam executados outros ritmos durante o carnaval; por lá, nesse período, só se ouvem as já tradicionais marchinhas luizenses, em muitas das quais também estão presentes elementos do universo caipira.


    Na história recente da cidade há, no entanto, um fato bastante triste que abalou fortemente seus moradores e comoveu todos que acompanharam os acontecimentos pelos noticiários. Trata-se da enchente ocorrida no dia 1o de janeiro de 2010, a maior já registrada no município e que deixou submerso todo o seu centro histórico, consequência das fortes chuvas de dezembro que fizeram o rio Paraitinga subir em mais de doze metros o nível de suas águas4. Com essa tragédia foram imensos os prejuízos materiais aos moradores e ao patrimônio cultural do município, sem, felizmente, registro de nenhuma vítima.


    Poucos meses antes do ocorrido, foi realizado no coreto da praça central da igreja matriz um tributo a Elpídio dos Santos, em homenagem ao centenário de seu nascimento, com a presença de diversos artistas do cenário musical brasileiro, tais como Fafá de Belém, Renato Teixeira, Zeca Baleiro, Zé Geraldo e outros, culminando na gravação de um DVD comemorativo. A respeito desse momento, destaca Renato Teixeira:


    Estávamos todos muito felizes naqueles dois dias que antecederam a gravação desse DVD. Todos os participantes, no desenvolvimento de suas carreiras, já haviam assimilado a influência de Elpídio. Zé Geraldo, Zeca Baleiro são exemplos dessa influência benéfica de sensibilidade e simplicidade. E havia também uma quantidade de meninos talentosos, alguns descendentes diretos de Elpídio e outros que vieram atrás de sua luz. São as novas vozes do interior. Quando Fafá dispara “Eu vim te confessar”, todo o talento do grande compositor explode num dos momentos mais bonitos da música brasileira. Mal sabíamos que dali a muito pouco tempo grande parte da cidade seria destruída pelo rio. Este DVD, mais do que um tributo aos cem anos de nascimento desse autor magnífico, tem um significado que o perseguirá para sempre. Aquela noite, no coreto da praça, a velha e querida São Luiz do Paraitinga despedia-se de todos nós ao som das músicas daquele que a amou com toda poesia de sua alma, Elpídio dos Santos!5


    Com auxílio do poder público, de diversas instituições e grande mobilização popular, a cidade foi rapidamente reconstruída e o espírito festeiro de seu povo despontou novamente.


    É deste chão que veio Elpídio dos Santos, bem como outras duas figuras ilustres de nosso país: Oswaldo Cruz e Aziz Ab’Saber. São Luiz do Paraitinga constitui-se num reduto da tradição popular, e os luizenses entenderam a importância de se manter esse conceito, essa representação cultural peculiar que os define perante a sociedade. O imaginário da cidade expressa, ainda que de modo ressignificado, sua história e costumes antigos, resquícios de épocas passadas. Esse painel que foi construído faz dessa terra um local aprazível, com o jeito simples dos seus moradores, a facilidade para fazer amizades, a vida contemplativa e as conversas que lembram o passado, traduzindo um estilo de vida cotidiana que leva as pessoas de fora a considerá-los genuínos caipiras do estado de São Paulo.


    
UM ARTISTA DO SEU TEMPO



    Elpídio dos Santos foi um compositor popular bastante eclético, tendo produzido ao longo de quatro décadas de atividade cerca de mil obras, entre canções caipiras, sambas, valsas, boleros, maxixes, marchinhas, chótis, choros e músicas sacras, entre outras, bem como partituras para banda6. Possuidor de um sólido conhecimento teórico musical, acabou não se restringindo a compor num único gênero; ao contrário disso, se aventurou nos mais diversos segmentos musicais.


    Segundo consta num manuscrito, pesquisado em seu arquivo pessoal, a primeira canção composta por Elpídio foi intitulada “Desengano” e data de 1930. O compositor não identificou o gênero musical dessa obra, limitando-se a inserir, no final, o seguinte: “Música, letra e cópia de Elpídio – S. Luiz 13-III-1930”, bem como a confirmação da criação inicial: “1a música de minha autoria – Elpídio”. Aqui, embora não haja a identificação do gênero empregado, é possível presumir que tenha sido composta como um samba, dado o contexto da época e a semelhança de conteúdo com outras composições encontradas em cadernos de Elpídio do início da década de 1930, inteiramente compostos por sambas.


    Sobre o cenário da música popular nesse período, Jairo Severiano e Zuza Homem de Mello destacam: “O início dos anos 1930 é marcado pelo processo de cristalização e expansão do samba e da marchinha. […] o samba torna-se, no período de 1931-1940, o nosso gênero mais gravado, ocupando 32,45% do repertório registrado em disco […]”7.


    Desde a infância, Elpídio dos Santos manifestava familiaridade com a música. Filho de um maestro de banda local, aprendeu a tocar vários instrumentos de sopro e corda, mas elegeu o violão e nele se aperfeiçoou. Participou como músico nessa corporação musical regida por seu pai em apresentações por sua cidade e também em festas religiosas pela região. Integrou ainda a orquestra local, também regida por seu pai, que fazia apresentações no cinema da cidade, musicando filmes mudos apresentados na época.
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    FIGURA 1 – Integrando banda musical; Elpídio é o da ponta, à esquerda (início da década de 1940). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    Assim, durante as décadas de 1930 e 1940, exerceu várias profissões até se firmar como bancário no antigo Banco do Vale do Paraíba, porém nunca deixando de compor e mantendo sempre viva a esperança de ter suas composições gravadas e reconhecidas. Ainda em São Luiz do Paraitinga conheceu Mazzaropi (1912-1981), até então um desconhecido artista de circo, de quem se tornou grande amigo.


    Nesse período, sempre atento às tendências musicais vigentes, compôs inúmeras canções nos gêneros populares da época, tais como samba, valsa, samba-canção, samba-choro, fox-canção e marcha. A partir da metade dos anos 1940, surgem novidades como rancheira e bolero. E no fim dessa década desponta no cenário musical brasileiro o baião, personificado na figura de Luiz Gonzaga. O ano de 1950 viveu o auge do ciclo do baião, e vários compositores e intérpretes aderiram ao gênero nordestino8. Elpídio continuava conciliando seu trabalho no banco com as composições, acompanhando as tendências do período e transitando com desenvoltura entre diversos gêneros e formas cancionais, devido ao conhecimento musical desenvolvido desde a infância.
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    FIGURA 2 – Fotografia dada à namorada Cinira, que viria a ser sua esposa alguns anos depois (1943). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    Baião, samba-canção, bolero e tango foram algumas das principais modalidades musicais dos anos 1950, sendo que Elpídio se utilizou delas todas em suas composições, além de diversas outras ao longo da carreira, como marcha-rancho, rumba e polca, para citar algumas. No início dessa década, o compositor foi transferido para São Paulo em virtude de seu emprego, passando a viver com sua família na capital, e, em 1954, conseguiu ter sua primeira canção gravada: “A Cruz de Ferro” (Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos), pela dupla Souza e Monteiro.


    Os anos que se seguiram, nas décadas de 1950 e 1960, foram vitais para a solidificação de sua carreira musical. E, mesmo vivendo na capital, Elpídio conservava em si a “alma interiorana”, fruto de cerca de quatro décadas de vida em São Luiz do Paraitinga. Assim, não se esquecendo de suas origens, escrevia com propriedade suas canções de temática caipira, tendo a saudade como tema recorrente em grande número de canções. Como essas obras de cunho nostálgico foram compostas durante o período vivido na cidade grande, é de se supor que a inspiração tenha sido justamente esse afastamento das origens, que remontam à vida simples em sua pequena cidade natal.
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    FIGURA 3 – Elpídio, ainda em período anterior à ida para São Paulo (década de 1940). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    Ainda na capital, nos anos 1950, Elpídio foi convidado pelo cineasta Amácio Mazzaropi a compor trilhas musicais para seus filmes, sendo grande parte dessa produção constituída por canções referentes ao universo rural, porém já criadas nos moldes musicais importados que foram incorporados pela música caipira, como guarânias e rasqueados paraguaios, e canções rancheiras mexicanas. O ecletismo e os olhos voltados para as produções musicais de seu tempo tinham nele forte presença, tanto que chegou a produzir canções inclusive na modalidade denominada tupiana. Esta foi uma tentativa malsucedida de Nonô Basílio e Mário Zan de tentar “nacionalizar” a música sertaneja, que, segundo eles, estava sendo descaracterizada por ritmos “alienígenas”9. Em seu livro, Waldenyr Caldas ainda aponta trecho de uma reportagem da Revista Sertaneja, especializada no gênero, para melhor ilustrar os propósitos do grupo Tupiana: “Acaba de ser apresentado ao público um novo gênero musical que é, por assim dizer, a procura de um ritmo mais genuinamente brasileiro que o rasqueado – já que este possui raízes na guarânia paraguaia – sem, no fundo parecer-se, em sua estrutura, com o andamento da discutida e controversa manifestação musical: a ‘tupiana’”10.
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    FIGURA 4 – Cinira, em foto oferecida a Elpídio (1944). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.
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    FIGURA 5 – Com Cinira, já casado, participando de evento por ocasião de lançamento de um filme de Mazzaropi, em São Paulo (década de 1950). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.
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    FIGURA 6 – Elpídio, recebendo seu diploma de professor pelo Conservatório Paulista de Canto Orfeônico (1960). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    De acordo com o raciocínio de Nonô Basílio, autor do termo “tupiana”: “Se o paraguaio, que também é conhecido como guarani, tem um ritmo chamado de guarânia, o brasileiro, que possui sangue tupi, pode ter sua tupiana”11. No entanto, suas intenções não lograram êxito, devido à falta de receptividade do público sertanejo da época. Mesmo tendo sido um movimento de curta duração, Elpídio também chegou a compor tupianas, sendo uma delas Manakiriki (em parceria com Mário Zan), gravada em 1960 pelo Duo Irmãs Celeste. O curioso é que, mesmo aderindo à novidade da tupiana, Elpídio não era radical em seus conceitos a ponto de rechaçar outros gêneros; ao contrário, utilizava-se de todos eles em sua criação musical. Porém, a mais improvável de suas composições, presumivelmente, é o rock intitulado “Anjinho da Gang” (Elpídio dos Santos e Benjamin Nascimento), gravado em 1964 pelo grupo vocal The Beverlys. Em seu arquivo podem ser encontradas ainda letras de canções inéditas em gêneros como calipso, rumba, galopa, maxixe, lundu, polca, jongo e o praticamente desconhecido joropo, entre outros. É perceptível, diante desse cenário, que Elpídio possuía grande verve musical, sendo um criador que produzia intensamente nas mais variadas e distintas formas cancionais.
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    FIGURA 7 – Programa da cerimônia de colação de grau (Elpídio está no número VI). Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    De 1957 a 1960 foi contratado pelo Serviço Social do Comércio (Sesc) para trabalhar como professor de violão. Ainda na capital, estudou no Conservatório Paulista de Canto Orfeônico, diplomando-se como professor e realizando posteriormente o Curso de Aperfeiçoamento Musical (para violão) no Instituto Musical de São Paulo. Por esses anos passou a ser reconhecido como compositor de grande apelo popular, tendo suas obras gravadas por intérpretes consagrados na época, tais como Duo Brasil Moreno, Dircinha Costa, Cascatinha e Inhana, Trio Itapoã, Irmãs Galvão, Elza Laranjeira, Mazzaroppi, Tonico e Tinoco, entre outros.


    
      [image: ]
    


    Figura 8 – Frente e verso da capa do “Caderno do Avião”. Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    Há no acervo de composições de Elpídio dos Santos, entre inúmeros registros, algo de especial valor artístico para sua música. É o chamado “Caderno do Avião”, assim carinhosamente apelidado pelos membros da família, sendo um dos documentos mais significativos existentes no arquivo. Trata-se de um caderno de capa dura, presente da mãe de Elpídio por ocasião de seu aniversário no ano de 1949. Completava ele, então, quarenta anos de idade.


    Elpídio utilizou, ao longo de anos, esse caderno como um catálogo manual, no qual ia passando a limpo letras de canções em suas versões definitivas, usualmente seguidas de informações como título, gênero, autor(es) (apenas ele ou, quando acompanhado, o nome do parceiro), bem como se a referida canção já havia sido gravada e o nome do(s) intérprete(s). Prova da importância atribuída a esse documento está nas próprias palavras de Elpídio, que deixou registrado nas primeiras páginas o seguinte texto, aqui reproduzido na íntegra:


    Dedicatória


    Êste livro, é o meu tesouro; dedico-o aos meus entes queridos (Mãe, Mulher e Filhos) pedindo que o conserve com carinho, porque nele, existe um pedaço de mim, que viverá para os meus, depois do meu desaparecimento da face da terra.


    Elpídio


    São Paulo, 2 de Fevereiro de 1963.


    É possível identificar que essa dedicatória foi escrita somente vários anos depois do início dos registros, visto que a primeira letra transcrita data de 1952. Já o último registro feito por Elpídio se deu em 1969, ano anterior à sua morte, tendo ficado várias páginas em branco, que, muito possivelmente, seriam preenchidas por ele nos anos seguintes.


    O “Caderno do Avião” foi uma das bases referenciais que utilizei no momento da transcrição das letras reunidas na antologia que integra este volume, justamente para dirimir dúvidas a respeito de títulos, formas musicais ou determinados trechos das composições que, muitas das vezes, apareceram em variadas versões em folhas esparsas, no decorrer da pesquisa nos registros do arquivo. Assim, o acesso a esse material diretamente na fonte primária e na íntegra foi de vital importância para a elaboração da antologia, da maneira sistemática e mais fidedigna possível.


    Como exemplo da pluralidade musical que compõe a obra de Elpídio dos Santos, seguem listados a seguir alguns títulos, acompanhados do referido gênero ou forma cancional e autor(es), presentes no caderno; lembrando que nele está somente um resumo das principais composições selecionadas pelo autor. Em seu arquivo ainda há centenas de folhas esparsas com letras que foram compostas em outras modalidades não listadas na relação a seguir.


    • “Mau Oiado” (Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos) – Baião


    • “Você Vai Gostar” (Elpídio dos Santos) – Rancheira
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    FIGURA 9 – Manuscritos de (A) e (B) “Você Vai Gostar” e (C) “A Dor da Saudade”, as composições de Elpídio mais conhecidas do público. Fonte: “Caderno do Avião”.


    • “Covard”e (Elpídio dos Santos) – Samba-canção


    • “Depois do Chimarrão” (Elpídio dos Santos e Nininho) – Rasqueado paraguaio


    • “Ranchinho do Interior” (Elpídio dos Santos e Mário Vieira) – Chótis


    • “Hora em Seresta” (Elpídio dos Santos) – Guarânia


    • “Vento Noroeste” (Elpídio dos Santos e Juraci Rago) – Congada praiana


    • “Agora Sim” (Elpídio dos Santos e Pádua Muniz) – Samba


    • “Bobão” (Elpídio dos Santos e Benedito de Paula) – Fox


    • “Pula Cipó” (Elpídio dos Santos) – Marcha tarantela


    • “Velho Moinho” (Elpídio dos Santos) – Toada


    • “Noite sem Lua” (Elpídio dos Santos) – Bolero


    • “Insônia” (Elpídio dos Santos) – Valsa


    • “Espelho do Brasil” (Elpídio dos Santos e Pichincha) – Marcha rancho


    • “Isso Não Se Faz” (Elpídio dos Santos) – Choro


    • “Abandonada” (Elpídio dos Santos) – Rumba


    • “Que Medo” (Elpídio dos Santos) – Marcha (Carnaval)


    • “Cheiro de Mato” (Elpídio dos Santos) – Toada-baião


    • “A Muié do Canoeiro” (Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos) – Cururu


    • “Filé Minhão” (Elpídio dos Santos) – Polca


    • “Não Dá Jeito” (Elpídio dos Santos) – Joropo


    • “Leila” (Elpídio dos Santos) – Calipso


    • “História do Saci” (Elpídio dos Santos) – Infantil


    • “Galhinho de arruda” (Elpídio dos Santos) – Quizumba


    Por essa compilação é possível se ter uma ideia da musicalidade que devia fervilhar na mente do compositor. Ainda que nunca tivesse conseguido viver exclusivamente da música, Elpídio se esforçava por conciliar as atividades profissionais no banco com suas composições.


    Em junho de 1955 a trajetória musical de Elpídio é tema de uma reportagem do jornal Gazeta Mercantil, de São Paulo, na qual o colunista destaca:


    O início de sua carreira como compositor foi dos mais árduos, chegando até passar por humilhações ao tentar vender seus trabalhos. Rapaz tímido, todavia não desanimou e continuou a compor febrilmente, na certeza de que um dia seus esforços seriam recompensados. Seu acervo já passou da casa dos 500. São trabalhos que guarda cuidadosamente em mais de dez pastas, rigorosamente catalogados (não se esqueçam de que êle é bancário…).12
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    FIGURA 10 – Recortes de jornais com anotações de nomes e datas dos periódicos, assinaladas pelo próprio compositor. Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.
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    FIGURA 10 – Recortes de jornais com anotações de nomes e datas dos periódicos, assinaladas pelo próprio compositor. Fonte: arquivo pessoal da família de Elpídio dos Santos.


    Mais adiante, é dito que Elpídio encontrou na pessoa de Anacleto Rosas Junior uma “promessa animadora e sincera”13, vindo a ser a toada “A Cruz de Ferro”, parceria de ambos, a primeira canção do compositor luizense a ser gravada – indicando, naquele momento, “o caminho que deveria seguir”14.


    
QUADRO CRONOLÓGICO DE CANÇÕES GRAVADAS: DE 1954 A 1970



    Nos anos das décadas de 1950 e 1960 ocorreu o reconhecimento público das composições de Elpídio dos Santos. A seguir está um panorama das obras referentes a esse período, que tiveram registros por meio de gravações em discos ou integrando trilhas sonoras de filmes de Mazzaropi15. Os referidos períodos englobam toda a fase de produção em que o compositor acompanhou o lançamento de suas canções por diversos intérpretes da época até o ano de 1970, data de seu falecimento. Assim, mirando esse cenário, é possível perceber várias nuances que integram o perfil criador do artista.


    1954


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “A Cruz de Ferro” (i)* (Toada)

          

          	
            Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Souza e Monteiro

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “A Muié do Canoero” (Cururu)

          

          	
            Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Sulino e Marrueiro

          

          	
            Copacabana

          
        


        
          	
            “Chegadinho Chegadinho” (Baião)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Dircinha Costa

          

          	
            Columbia

          
        


        
          	
            “Você Vai Gostar” (Rancheira)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            José Tobias

          

          	
            Copacabana

          
        

      
    


    * No “Caderno do Avião”, Elpídio assinalou como autores da canção “A Cruz de Ferro (I)” também o nome Patativa; no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco, constam como autores apenas Elpídio dos Santos e Anacleto Rosas Junior.


    1955


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Bandinha do Interior” (Chótis)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Mário Vieira

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Elza Laranjeira

          

          	
            Columbia

          
        


        
          	
            “Cai Sereno”* (Baião)

          

          	
            Conde e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            RCA Victor

          
        


        
          	
            “Despertar do Sertão” (Toada-canção)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Pádua Muniz

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Cascatinha e Inhana

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “Dona do Salão” (Rancheira)

          

          	
            Conde e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            RCA Victor

          
        


        
          	
            “Lua na Roça” (Valseado)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Pádua Muniz

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Duo Brasil Moreno

          

          	
            Copacabana

          
        


        
          	
            “Nunca Mais” (Samba)

          

          	
            Nilo Viana e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Moreira da Silva

          

          	
            Santa Anita

          
        


        
          	
            “Resposta de Chiquinha” (Valsa)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Nonô e Naná

          

          	
             
          
        

      
    


    * No “Caderno do Avião”, Elpídio classificou a canção “Cai Sereno” como batuque; no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco, ela aparece registrada como baião, bem como num recorte de jornal do arquivo pessoal do compositor datado de 1955. Assim classificada, a canção foi gravada e levada ao público. No entanto, durante a banca para exame de qualificação do trabalho que deu origem a este livro, o violeiro e professor Ivan Vilela, membro participante, observou que a modalidade musical que melhor se enquadra nesta canção é a congada, devido ao seu andamento, conforme demonstrou na referida ocasião, em 28 de agosto de 2018.


    
      
        
          	
            CANÇÃO (TRILHA MUSICAL)

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            FILME

          

          	
            COMPANHIA PRODUTORA

          
        


        
          	
            “Cai Sereno” (Baião)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Conde

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            A Carrocinha

          

          	
            P.J.P.

          
        

      
    


    1956


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Bobão”


            (Fox)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Benedito de Paula

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Titulares do Ritmo

          

          	
            Copacabana

          
        


        
          	
            “Depois do Chimarrão” (Rasqueado paraguaio)

          

          	
            Nininho e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Duo Brasil Moreno

          

          	
            Copacabana

          
        


        
          	
            “Na Piscina de Madame” (Fox)

          

          	
            Conde e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            RGE

          
        


        
          	
            “Pinheirinho de Natal”* (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Trio Paulistano

          

          	
            Guanabara

          
        


        
          	
            “Velha História”


            (Chótis)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Irmãs Galvão

          

          	
            RCA Victor

          
        


        
          	
            “Velho Moinho”


            (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Souza e Monteiro

          

          	
            Todamérica

          
        

      
    


    * No “Caderno do Avião”, a canção está grafada como “Pinheirinho de Natal”; já no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco está registrada como “Pinheiro de Natal”.


    
      
        
          	
            CANÇÃO (TRILHA MUSICAL)

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            FILME

          

          	
            COMPANHIA PRODUTORA

          
        


        
          	
            “Na Piscina de Madame” (Fox)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Conde

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            O Gato de Madame

          

          	
            Cinematográfica Brasil Filme Ltda.

          
        


        
          	
            “Dona do Salão”


            (Rancheira)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Conde

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            Fuzileiro do Amor

          

          	
            Cinelândia Filmes

          
        

      
    


    1957


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Noite sem Lua”


            (Bolero)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Marina Barbosa

          

          	
            Polydor

          
        

      
    


    
      
        
          	
            CANÇÃO (TRILHA MUSICAL)

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            FILME

          

          	
            COMPANHIA PRODUTORA

          
        


        
          	
            “Chuva Bendita”

          

          	
            Elpídio dos Santos e Conde

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            O Noivo da Girafa

          

          	
            Cinedistri/Cinelândia Filmes

          
        

      
    


    1958


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Longe dos Olhos”


            (Valsa)

          

          	
            Armando Neves e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Cascatinha e Inhana

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “Nóis Vai”


            (Marcha)

          

          	
            Bob Junior, Elpídio dos Santos e Mário Zan

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Osmar Zan

          

          	
            Chantecler

          
        


        
          	
            “O Bom Menino”*


            (Toada-canção)

          

          	
            Osvaldo de Barros, Geraldo Blota e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Moreno e Moreninho

          

          	
            Continental

          
        


        
          	
            “Pedaço de Saudade” (Samba)

          

          	
            Bob Junior e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Duo Brasil Moreno

          

          	
             
          
        

      
    


    *No “Caderno do Avião”, Elpídio classificou a canção “O Bom Menino” como toada; no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco, ela aparece registrada como toada-canção.


    1959


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Fantasia Cigana”* (Canção)

          

          	
            Manoel Marques e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Duo Brasil Moreno

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “Me Leva”


            (Valseado)

          

          	
            Priminho, Elpídio dos Santos e Pádua Muniz

          

          	
            Na Beira da Tuia

          

          	
            LP

          

          	
            Tonico e Tinoco

          

          	
            Continental

          
        


        
          	
            “Me Leva”


            (Valseado)

          

          	
            Priminho, Elpídio dos Santos e Pádua Muniz

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Pininha e Verinha

          

          	
            Sertanejo

          
        


        
          	
            “Meu Sonho”


            (Guarânia)

          

          	
            Daniel R. Salinas e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Trio Itapoã

          

          	
            Chantecler

          
        


        
          	
            “Meu Sonho”


            (Guarânia)

          

          	
            Daniel R. Salinas e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Trio Tropical

          

          	
            Continental

          
        


        
          	
            “Minha Paixão”


            (Guarânia)

          

          	
            Daniel R. Salinas e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Trio Itapoã

          

          	
            Chantecler

          
        


        
          	
            “O Bom Menino”


            (Toada-canção)

          

          	
            Osvaldo de Barros, Geraldo Blota e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Moreno e Moreninho

          

          	
            Caboclo

          
        

      
    


    * No “Caderno do Avião”, Elpídio classificou a canção “Fantasia Cigana” como valsa; no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco, ela aparece registrada como canção.


    
      
        
          	
            CANÇÃO (TRILHA MUSICAL)

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            FILME

          

          	
            COMPANHIA PRODUTORA

          
        


        
          	
            “Fogo no Rancho”


            (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Anacleto Rosas Junior

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            Jeca Tatu

          

          	
            PAM Filmes

          
        

      
    


    1960


    
      
        
          	
            CANÇÃO

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            DISCO

          

          	
            TIPO

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            GRAVADORA

          
        


        
          	
            “Fogo no Rancho”


            (Toada)

          

          	
            Anacleto Rosas Junior e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            RGE

          
        


        
          	
            “Manakiriki”


            (Tupiana)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Mário Zan

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Duo Irmãs Celeste

          

          	
            Sertanejo

          
        


        
          	
            “Manakiriki”


            (Tupiana)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Mário Zan

          

          	
            Longe de Ti

          

          	
            LP

          

          	
            Duo Irmãs Celeste

          

          	
            Chantecler

          
        


        
          	
            “Me Leva”


            (Valseado)

          

          	
            Priminho, Elpídio dos Santos e Pádua Muniz

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Tonico e Tinoco

          

          	
            Caboclo

          
        


        
          	
            “Rede de Taboa”


            (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Cascatinha e Inhana

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “Rede de Taboa”


            (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            Rede de Tabôa

          

          	
            LP

          

          	
            Cascatinha e Inhana

          

          	
            Todamérica

          
        


        
          	
            “Santinho Esquecido” (Valsa)

          

          	
            Conde e Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Trio Mineiro

          

          	
            Califórnia

          
        


        
          	
            “Você Vai Gostar”* (Guarânia)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            78 rpm

          

          	
            78 rpm

          

          	
            Pedro Viana

          

          	
            RGE

          
        

      
    


    * No “Caderno do Avião”, Elpídio identificou a canção “Você Vai Gostar” como uma rancheira; no catálogo da Fundação Joaquim Nabuco, no registro fonográfico do intérprete Pedro Viana ela aparece como guarânia.


    
      
        
          	
            CANÇÃO (TRILHA MUSICAL)

          

          	
            COMPOSITOR(ES)

          

          	
            INTÉRPRETE(S)

          

          	
            FILME

          

          	
            COMPANHIA PRODUTORA

          
        


        
          	
            “Coração Amigo”


            (Toada-baião)

          

          	
            Elpídio dos Santos e Zé do Rancho

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            As Aventuras de Pedro Malasartes

          

          	
            PAM Filmes

          
        


        
          	
            “Joia do Sertão”


            (Toada)

          

          	
            Elpídio dos Santos

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            Zé do Periquito

          

          	
            PAM Filmes

          
        


        
          	
            “Meu Defeito”

          

          	
            Elpídio dos Santos e Zé do Rancho

          

          	
            Mazzaropi

          

          	
            As Aventuras de Pedro Malasartes

          

          	
            PAM Filmes
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